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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Whistler e Smart, citados por KRAMER et alii (12), o amido do 

milho normal contém aproximadamente 25% de amilose e 75% de amilopectina. A 

síntese de amido e a proporção amilose/amilopectina no endosperma do milho são 

influenciadas por diversos genes. O gene ae (amylose-extender) não reduz drasti- 

camente a síntese de amido, mas o amido produzido contém cerca de 60% de ami- 

lose (24). Reduções na produção de amido são causadas pelos genes bt] (brittle-1) 

(6), bt2 (brittle-2) (6, 23), shy (shrunken-1) (22) e su] (sugary-1) (5). Aumentos no teor 

de amilose no amido para mais de 30% foram relatados para os genes du (dull) e 

su (5, 10, 11). KRAMER e WHISTLER (13) e DVONCH et alii (11) encontraram 

cerca de 40% de amilose no amido de endospermas homozigéticos para sug (suga- 

1y-2). SPRAGUE et alii (21) relataram que o amido produzido por wz (waxy) é 

constituído apenas de amilopectina. Combinações entre mutantes do endosperma 
têm revelado interações interessantes. CAMERON (5), DUNN et alii (10) e 

DVONCH et alii (11) relataram que du interagiu com su, elevando o teor de ami- 

lose no amido para cerca de 60% e reduzindo a quantidade de amido. KRAMER et 

alii (12) determinaram os teores de amilose no amido em genótipos que continham 

ae, du, su, su e wz, isoladamente ou em combinações duplo e triplo-mutantes. 

Exceto quando ae estava presente, todos os genótipos que incluíram wz produzi- 

ram amido contendo apenas amilopectina. O amido de aewr (aeae;wxwr) e 
aesuqwr tinha apenas cerca de 14% de amilose. CREECH (7) e CREECH e 
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McARDLE (8) encontraram maior teor de amido em normal que em qualquer 

combinação duplo ou triplo-mutante que envolvesse os genes ae, du, suj, sug e 

wx. 
Amidos produzidos por diferentes mutantes de milho apresentavam grande 

variação quanto a susceptibilidade a digestão por amilase (18, 19). Amidos resis- 

tentes a ação de amilase foram também resistentes a digestão quando fornecidos 

a ratos (4) e aves (1). SANDSTEDT et alii (18) sugeriram que a ampla variação nas 
propriedades do amido de milho poderia possibilitar o melhoramento de seu valor 

nutritivo e o desenvolvimento de amidos para aplicações industriais específicas. 

Grande passo no sentido de melhorar o valor nutritivo do milho foi dado com a 

descoberta de que os genes 02 (opaque-2) (14) e fig (floury-2) (17) causam um au- 

mento de 70% no teor de lisina no endosperma. MISRA et alii (15) e BARBOSA e 

GLOVER (2) relataram que bt também melhora a qualidade da proteína do mi- 

lho, e que btgog aumenta o teor de lisina a nivel superior àquele encontrado em 
cada mutante isoladamente. 

Neste trabalho são relatados os efeitos de diversos mutantes do endosperma, 

isoladamente ou em combinações duplo-mutantes com og e fl2, sobre a porcenta- 

gem de amido e de amilose no amido. 

2. MATERIAL E METODOS 

O material genético utilizado neste trabalho foi constituído de versões mutan- 

tes simples e duplo-mutantes da linhagem de milho Oh 43. Cada versão mutante 

simples era homozigótica para apenas um dos seguintes genes: ae, bt1, bta, du, fl] 
(floury-1), fi, h (soft-starch), 02, sh, su}, sug e wz. Um grupo de versões duplo-mu- 

tantes tinha o gene 02 em combinação com cada um dos outros genes, exceto shy. 
O outro grupo de duplo-mutantes tinha o gene /lg em combinação com cada um 
dos outros. A linhagem 0h 43 normal foi também incluída para comparação. 

Sementes de cada genótipo foram plantadas em fileiras de 3m de comprimen- 
to. O espaçamento entre fileiras foi de Im e o espaçamento entre plantas na fileira 
de 33,3 cm. Cada parcela era constituída de uma única fileira. Foi utilizado o deli- 

neamento experimental em blocos casualizados, com duas repetições. 

Todas as plantas obtidas foram autopolinizadas. Após a colheita, as espigas 
foram secadas em estufa, sob ventilação forçada. Foi retirada uma amostra de 30 

sementes de uma espiga de cada parcela dos genótipos mutantes simples e duplo- 
mutantes com o gene fla. Uma amostra de 30 sementes foi retirada de cada parce- 

la dos genótipos duplo-mutantes com o gene og, misturando dez sementes de cada 
uma de três espigas. Das sementes de cada amostra foram retirados os endosper- 

mas, para determinação do teor de amido e de amilose no amido. O método utili- 

zado foi o de SHUMAN e PLUNKETT (20), e a curva de calibração para determi- 
nação de amilose foi % de amilose no amido = 320 k — 16, sendo k a absorvância 

por mg de amido. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de amido dos mutantes simples variou de 28,0%, em su], a 70,5%, em 02 

(Quadro 1). Os genes ae, bt1, btg, sh] e su] resultaram em acumulos de amido sig- 

nificativamente inferiores ao encontrado em normal. Floury-2 e 02 determinaram 

teores de amido muito semelhantes ao encontrado em normal. WATSON e YAHL 

(25) relataram redução no teor de amido em 02, em comparação com normal. Esse 

resultado, entretanto, foi obtido com sementes integrais, em que a relação ger- 
me/endosperma é maior em 02 (16). Os genes 02 e fl2 nao modificaram significati- 

vamente o teor de amido quando combinados com os outros genes, a exceção das
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combinações bt202, su102 e suiflg (Quadros 2 e 3). Como se nota no Quadro 2, to- 
dos os duplo-mutantes apresentaram menor teor de amido que 02, sendo as dife- 
rencas significativas na maioria dos casos. Quando comparados com o mutante 
simples fl2, os duplo-mutantes bt1flg, btafla, shifly, su, fla e suafl2 apresentaram 
teores de amido significativamente inferiores (Quadro 3). 

O teor de amilose no amido variou de 0%, em wz (ou duplo-mutantes com wz), 
a quase 63%, em ae (Quadro 1). Além de ae, os genes du, su] e sug aumentaram 
significativamente o teor de amilose, quando comparados com normal. Por outro 
lado, bt] e sh] reduziram o teor de amilose. Os genes 02 e fiz resultaram em teores 
de amilose semelhantes ao de normal. Entre os duplo-mutantes, elevados teores 
de amilose foram encontrados em aeog, su202 e aeflz. Tanto o gene 02 (Quadro 2) 
quanto fI2 (Quadro 3), especialmente este, tenderam a reduzir o teor de amilose 
quando combinados com os outros genes. Todos os genes que condicionaram al- 
tos teores de amilose tiveram seus efeitos reduzidos significativamente quando 
combinados com fIg. As reduções, nesses casos, entretanto, não atingiram níveis 
inferiores ao teor de amilose do mutante simples S12. O efeito de fla, de reduzir o 
teor de amilose, quando combinado com os outros genes, parece estar associado 
ao maior acúmulo de açúcares resultante da interação de /la com os outros genes, 
como foi verificado por BARBOSA e GLOVER (3). 

4. RESUMO 

O material genético utilizado neste trabalho foi constituído de: (a) doze ver- 
sões mutantes da linhagem Oh 43 de milho, cada uma delas homozigótica para 
apenas um dos seguintes genes: ae, bt1, bt, du, f11, flg, h, 02, shi, sul, sug e wx; (b) 
dez versões duplo-mutantes envolvendo cada um desses genes, exceto shy, com 
02; (c) onze versões duplo-mutantes envolvendo fl] com cada um dos outros genes. 
A linhagem 0h 43 normal foi também utilizada para comparação. O objetivo foi 
determinar o efeito dos genes 02 e fla, em combinações duplo-mutantes com os 
outros genes, sobre os teores de amido e de amilose no amido do endosperma. 

Os genes 02 e fla, isoladamente, não influenciaram o acúmulo de amido nem a 
porcentagem de amilose no amido, quando comparados com normal. O teor de 
amido não foi significativamente alterado quando og ou flag foram combinados 
com os outros genes, à exceção das combinações bta02, su102 e su1flg. Entretanto, 
a porcentagem de amilose no amido tendeu a ser reduzida quando 02 e, principal- 
mente, fI2 foram combinados com os outros genes. Os efeitos dos genes que condi- 
cionam elevados teores de amilose foram, com preferéncia, modificados pelo gene 
Se. 

5. SUMMARY 

The genetic materials used in this study were derivatives of the maize 
inbred Oh 43, and consisted of: (a) single mutant versions, each homozygous for 
only one of the genes ae, bt, btp, du, fiz, fly, h, 0p, shy, su, sup, and wz; (b) 10 
double mutant versions involving 07 with each one of the other genes (except sh); 
and, (c) 11 double mutant versions involving fl, with each one of the other genes. 
The normal Oh 43 inbred was also included for comparison. The objective was to 
determine the effects, if any, of the op and fI, genes on starch percent and 
amylose percent of starch when each of these genes is combined with other 
endosperm mutants. 

Occurring singly, neither 02 nor fla influenced starch percent or amylose 
percent of starch when compared to normal. Starch content also was not affected 
by 02 or fl when these genes were combined with the other mutants, with the
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exceptions of the combinations btgog, sujo2, and suifle. However, amylose 

percent of starch tended to be reduced by the combination of 03 or fl2, especially 

the latter, with the other genes. The effects of the genes ae, du, suz, and sug, which 

increase amylose percent of starch, were preferentially modified by fl2. 
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